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Mais segurança  
para os moradores

Polícia Militar do Guará recria o policiamento comunitário em bicicleta, 
coloca mais viaturas nas ruas, recadastra bicicletas para evitar furtos e 

reforça o serviço de atendimento rápido às empresas em caso de assalto. O 
projeto aproxima mais a polícia dos moradores, através de canais diretos 

para denúncias, reclamações e sugestões (Páginas 8 e 9).

Páginas 8 e 9Guará pode ter 

novo administrador
Notícia que circula no meio político garante que a 

Administração Regional do Guará teria sido negocia-

da com o deputado distrital Cristiano Araújo (PTB), 

que indicaria o novo administrador regional, em tro-

ca de apoio na Câmara Legislativa.

Cristiano é um dos donos da empresa Fiança, que 

tem sede no Guará.
Lideranças comunitárias prometem protestar se o 

escolhido não for morador da cidade (Página 2).

Família guaraense 
morre em acidente

Dona de restaurante, o filho e o neto voltavam de 

férias no Nordeste. Carro ficou destruído (Página 5).

Comunidade recupera 
campo por conta própria

Sem apoio da Administração Regional, morado-
res das QEs 19 e 21 resolveram  fazer o serviço por 
conta própria (Página 11).

Cidade ganha  
novo bar e restaurante

Ponto 26, na praça da QE 26, quer oferecer servi-ço e ambiente diferenciados (Página 13).
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&Poucas    Boas
Penalizando o 
consumidor

Acredito que certas multas são justas, 
pois são aplicadas como castigo, embora 
nunca se saiba pra onde vai esse dinheiro. 
Porém,no caso da falta de água e energia, que 
estão de mãos dadas, não vejo coerência em 
se multar quem usa, mesmo porque já pos-
suímos uma cultura de esbanjar tal líquido e 
tal energia.

 Minha sugestão, que também acredito 
ser lucrativa para todos,  é premiar quem 
economiza ou quem gasta menos.  Isso sim 
incentivará o usuário a participar com con-
sequências de pelo menos retardar por mais 
tempo um racionamento inevitável ou a fal-
ta total, ao contrário da multa, que em nada 
ajudará na crise onde melhor premiar, repi-
to, pois chuva não se compra, assim como 
conscientização, com o que estão fazendo 
com nosso planeta.  Que, aliás,  não é culpa 
do povo, mas, justamente de quem está nos 
querendo multar.

 Na verdade, a multa proposta é apenas 
um pretexto descabido, indecente e insano 
para se arrecadar mais dinheiro, e esse di-
nheiro não irá encher nossos reservatórios, 
não fará subir o nível dos rios e não poderá 
servir de moeda para pagar São Pedro.

Primo Fernandez

Guará e SIA.  
O que ganhamos?

Não consegui entender o ufanismo do 
Jornal do Guará pelo fato da cidade recupe-
rar a Região do SIA, de quem era proprietá-
ria até há nove anos atrás.

O que, afinal, isso pode representar para 
os moradores daqui? Em que vai ajudar a ci-
dade? 

Pelo que li na matéria do Jornal do Guará, 
o único ganho para a nossa cidade é o status 
de voltar a ser a maior força econômica do 
Distrito Federal. Mais alguma coisa? Não.

A própria matéria diz que os empresários 
do SIA tinham preconceito do setor per-
tencer à “cidade suburbana”. Agora que esse 
preconceito vai aumentar, porque não foram 
ouvidos nessa alteração.

Particularmente pra mim, e acho que 
para a maioria dos guaraenses, não faz a me-
nor diferença. Talvez somente para os políti-
cos, por razões que já conhecemos.

Elisa G. Oliveira

Novo padrinho? 
Um boato circula desde quinta-feira, sobre a troca 
do administrador regional do Guará. Segundo 
informações, inclusive publicada em blogs 
políticos, as administrações regionais de Ceilândia, 
Riacho Fundo, Guará e Sobradinho teriam sido 
negociadas  com parlamentares que passariam a 
fazer parte da base  aliada do Governo Rollemberg 
na Câmara Legislativa.

A Administração Regional do Guará, ocupada 
interinamente por Edberto Silva, presidente 
do PSB/Guará, desde o início de janeiro, seria 
apadrinhada pelo deputado distrital do PTB 
Cristiano Araújo (foto), herdeiro do Grupo 
Fiança, que tem sede na cidade.

A reunião para fazer a partilha teria acontecido 
na quinta-feira à noite e terminado na madrugada 
de sexta.

Ainda não se falou no provável escolhido 
por Cristiano Araújo para o Guará, mas não 
deve ser Arthur Nogueira, ex-administrador 
de Riacho Fundo por duas vezes na cota do 
deputado, porque, de acordo com um dos critérios 
anunciados pelo próprio governador Rodrigo 
Rollemberg, o administrador regional terá que, 
necessariamente, morar na cidade, o que não é o 
caso de Arthur.

A informação mobilizou as lideranças 
comunitárias do Guará, que pretendem reagir 
se o novo administrador não for da cidade.  Vão 
protestar também contra a continuação da 
barganha política na indicação, mesmo sabendo 
que a prática está de volta, apesar das promessas 
ao contrário de Rollemberg durante a campanha.

E Edberto?
Se a mudança se confirmar, o 

governo vai deixar seu fiel aliado 
Edberto Silva numa situação ruim, 
mesmo que ofereça a ele um outro 
cargo, como aconteceu com Deverson 
Lettieri, deslocado da Administração 
do Guará pelo governador José Roberto 
para acomodar Joel Alves Rodrigues, 
então chefe de Gabinete,  indicado pelo 
deputado Alírio Neto.

Ao dar a Edberto o status de 
“super administrador” ao nomeá-lo 
interinamente para cuidar de sete 
regiões administrativas, o governo 
manifestou estrita confiança nele. Por 
outro lado, administrar o Guará era um 
sonho acalentado por Edberto desde 
a eleição de Rollemberg, por ter sido 
um dos mais fiéis cabos eleitorais da 
campanha. 

Nós, aqui do Jornal do Guará, 
já havíamos adiantado que a 
Administração Regional da cidade  
poderia ser objeto de barganha, a partir 
da senha “administrador interino” dado 
a Edberto.

Alírio fora
Circulou entre os blogs de política 

durante a semana uma suposta 
planilha indicando os padrinhos dos 
administradores regionais, em que 
constava o ex-deputado distrital Alírio 
Neto, suplente de deputado federal, 
como padrinho do administrador 
interino Edberto Silva. Quem conhece 
a realidade do Guará sabe que a 
informação é furada. Edberto foi uma 
indicação pessoal do governador 
Rodrigo Rollemberg e do secretário de 
Relações Institucionais Marcos Dantas, 
também presidente do PSB/DF. 

Alírio, presidente regional do PEN,  
por seu lado, optou por fazer oposição ao 
governo, embora  tenha surgido o boato 
de que ele foi procurado por Rollemberg 
para levar todo o seu partido para a 
base, onde já está a sua única deputada 
distrital eleita, Luzia de Paula.

PO não 
abandonou 
política

Em conversa com o ex-vice 
governador e ex-senador Paulo 
Octávio, ele me confirmou que não 
abandonou a política, e que está 
avaliando o retorno para 2018. PO 
chegou a ensaiar uma candidatura 
a deputado distrital, mas desistiu 
porque, segundo ele, não dava para 
fazer campanha com o PT, que estava 
coligado ao seu partido, o PP. 

PO tentou tirar o PP da coligação 
petista, mas foi vencido pela 
resistência do ex-deputado distrital 
Benedito Domingos, que preferiu 
ficar do lado do governo de Agnelo 
para se livrar da ameaça de cassação.

Dominó do 
Guará no 
mundo

Grupo guaraense deve ser, 
mais um vez, a base da delegação 
brasiliense que vai participar do XII 
Campeonato Mundial de Dominó, 
em julho em Porto Rico.

A cidade do Guará é considerada 
uma das maiores forças do esporte no 
país. O presidente da Confederação 
Brasileira de Dominó (Conbrad) 
é o guaraense Ronaldo Aguiar. E 
também mora aqui  a maior parte dos 
campeões brasilienses da modalidade. 
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Proprietária do restaurante 
Hora Extra, entre a QE 
19 e o Edifício Consei, 

Dalila Coimbra Nascimento, 69 
anos, o filho Wendel, 41 anos, e 
o neto Pedro Paulo, 9 anos, mor-
reram num acidente de carro na 
Bahia, nesta segunda-feira, 27 de 
janeiro. Wendel era dono do bar/
quiosque Salada Mista na QE 34 
e de um cachorro quente no Polo 
de Moda.

O acidente aconteceu na ci-
dade de São Desidério, no dis-
trito de Roda Velha, na BR 20,  
por volta de 20h. O Ford Ran-
ger, dirigido por Wendel, bateu 
numa carreta carregada de soja. 
De acordo com a polícia baiana, 
a hipótese mais provável é que o 
motorista tenha dormido ao vo-
lante, depois de dirigir 16 horas 
seguidas, após sair de Aracaju, 
onde passavam férias. A família 
estava sendo acompanhada de 
outro carro, onde estavam outro 

filho de Dalila, a mulher dele e 
três filhas, que testemunharam o 
acidente, mas nada puderam fa-
zer. O impacto da batida destruiu 
quase completamente o carro. 
Os três morreram na hora.

Dalila era professora apo-
sentada e muito conhecida dos 
frequentadores do restaurante. 
O filho, além dos negócios de ali-
mentação, era também contador 
e trabalhava num escritório na 
casa da família, na QE 19.

Cansaço
Segundo o outro filho de Da-

lila, Rômulo Coimbra, o grupo 
teria saído de Aracaju às 4h e 
parado duas vezes, para almoçar 
e lanchar, a última por volta de 
18h, quando avaliaram as con-
dições da viagem. “Ele disse que 
estava bem e que aguentaria an-
dar mais. Era um bom motorista, 
mas acabou cochilando ao volan-
te”, contou.

O acidente aconteceu numa 
grande reta, e com pouco mo-
vimento na hora do acidente, 
segundo Rômulo. “O azar foi 
ele ter dormido. O impacto foi 
muito forte, porque o caminhão 
vinha correndo”.

A família participava ativamen-
te dos movimentos religiosas da 
Paróquia Divino Espírito Santo, 
entre as QEs 32 e 42 do Guará II.

TRAGÉDIA

Família do Guará morre em 
acidente de carro na Bahia
Proprietária de restaurante, filho e neto morreram na hora, por causa do impacto

Dalila era proprietária 
do restaurante Hora 
Extra, ao lado do 
edifício Consei, no 
Guará II. O carro 
ficou completamete 
destruído. Todos os 
três morreram na hora
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JOEL ALVES Guará Vivo

Raios 
A importancia da interrupção  
do fornecimento de energia

Às vezes o consumidor  tem uma interpretação errada dos fatos. 
Acabar a  luz na hora dos raios pode ser a melhor coisa a  acontecer. 
Por que?  A rede de energia tem um dispositivo que desliga automati-
camente  o fornecimento de  energia quando há uma sobrecarga.  Se 
isso não acontecesse, a sobrecarga intensa de energia iria entrar no 
sistema elétrico das casas e causaria um dano enorme para o morador. 
Mas é preciso explicar isso com mais clareza para a sociedade.

Uma nova realidade  
para a  economia 
doméstica

Os moradores precisam entender  que vive-
mos um novo momento no mundo e no País e 
precisamos nos adaptar. É preciso rever nossos 
costumes e procedimentos. Economizar ener-
gia  elétrica e água não é mais uma opção, mas 
uma necessidade preemente. As contas estão 
aumentando significativamente e  desperdicar 
essas coisas significa botar a mão no bolso, e isto é 
cruel. O governo tem usado artifícios para os au-
mentos, como o uso de bandeiras (verde, amarela 
e vermelha) para aumentar as tarifas. O fato é que 
serviços como a água e a energia eletrica, que já 
foram abundantes, hoje não são mais e quem não 
observar isso e se adaptar  vai pagar muito  caro.

Separar o lixo não é um luxo
Produzimos uma fortuna em lixo doméstico 

todos os dias. O governo implantou um sistema 
de Coleta Seletiva que, se for bem aplicado, pode 
gerar uma importante economia para a sociedade. 
A reciclagem de materiais como papel, plástico, 

vidro e outros tem um mercado enorme e pode 
dar um resultado excelente, depende de ser bem 
operacionalizado. 

Faça sua parte, as gerações futuras agradecem 
muito. 
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As obras públicas que não tiverem 
totalmente prontas ou que não es-
tejam preparadas para o fim que se 

destinam não poderão ser inauguradas. Esse 
é o objetivo de um Projeto de Lei, em tra-
mitação na Câmara Legislativa. A proposta 
impediria, por exemplo, a entrega de cons-
truções sem mobília, sem material de expe-
diente e sem pessoal. Caso do recém entre-
gue Centro Administrativo do Governo do 
Distrito Federal.

O autor do Projeto, o deputado guaraen-
se Rodrigo Delmasso (PTN), explica que 
a medida vai moralizar a administração pú-
blica, em desfavor de agentes políticos que 
fazem uso de estratégias eleitoreiras que vi-
sam tão-somente à promoção pessoal, sem 
preocupar-se com o real atendimento das 
inúmeras necessidades da população. “In-
felizmente, é fato que há pessoas que reali-
zam cerimônias festivas e solenidades para 
a inauguração de obras que não atendem as 

condições mínimas de serem inauguradas. 
Vamos acabar com isso!”, diz.

Conforme o texto da proposta, a medi-
da também vai evitar que prédios públicos 
sejam invadidos. “Uma obra abandonada, 
por não ter a estrutura necessária para seu 
funcionamento, está sujeita a isso. Com esse 
Projeto também queremos dar mais segu-
rança para o Estado”, completa o deputado 
Rodrigo Delmasso.

Conceitos
O projeto traz a conceituação de obras 

públicas e também delimita o que pode ser 
considerada construção incompleta ou que 
não atenda às finalidades. As obras seriam 
todas as construções realizadas pelo poder 
público com o intuito de servir à popula-
ção, tais como: escolas, hospitais, prédios de 
atendimento à população. Tais obras devem 
atender aos requisitos previstos no Código 
de Obras e Edificações e na Lei de Uso e 

Ocupação do Solo, além de estar em dia com 
a emissão de alvarás, autorizações e licenças. 
A inobservância dessas normas automatica-
mente classificaria a obra como incompleta.

As obras que não estejam em condições 
de atender ao fim para o qual foram planeja-
das seriam aquelas em que fossem constata-

dos um dos seguintes itens: falta de número 
mínimo de profissionais, de matérias de uso 
ordinário e de equipamentos afins ou situa-
ções similares. Tais solenidades provocam 
expectativa das populações locais, configu-
rando desrespeito e deslealdade das autori-
dades com a comunidade.

Projeto quer 
impedir GDF  
de inaugurar 
obras 
inacabadas

Proposta, de autoria do deputado guaraense Rodrigo Delmasso,  
também proíbe inauguração de obras sem que haja equipamentos e pessoal

De acordo com a proposta, obras inacabadas como o Centro Administrativo do GDF, 
não poderão ser mais inaugurados sem condições de funcionamento
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Embora seja considerada uma das cidades 
mais tranquilas do Distrito Federal em 
termos de segurança, os moradores do 

Guará reclamam do aumento do índice de cri-
minalidades nos últimos meses, principalmen-
te os de menor potencial como furtos, roubos, 
consumo e tráfico de drogas. Como a polícia 
dificilmente vai estar no momento do crime, 
a recomendação é que se invista na segurança 
preventiva, para desestimular os marginais. E a 
melhor dessa prevenção continua sendo a pre-
sença do policial na rua, como está fazendo o 4º 
Batalhão da Polícia Militar do Guará ao lançar 
um conjunto de medidas para oferecer mais se-
gurança aos moradores.

O projeto Policiamento Cidadão envolve 
várias ações, e  a mais visível delas é o patrulha-
mento em bicicletas, das 7h da manhã às 18h, 
em todas as quadras. Inicialmente serão seis 
duplas de policiais, que vão percorrer entre três 
e quatro quadras. Essas duplas percorrerão so-
mente um território definido, para que se tor-
nem conhecidas dos moradores e conheçam 
as demandas específicas de cada quadra. De 
acordo com o comandante do 4º BPM, coronel 
André Luiz Borges, a previsão é que o serviço 
seja ampliado com mais dez bicicletas, doadas 
pelo ParkShopping, que serão mantidas pela 
empresa Ciclovia, outra parceira do projeto. 
Esse policiamento recebeu o nome de Opera-

ção Gurgel, colunista do Jornal do Guará e líder 
comunitário que luta pela melhoria da seguran-
ça na cidade.

O policiamento ostensivo será reforçado 
pelo patrulhamento em oito novas viaturas do 
modelo Línea, equipadas com dispositivos li-
gados diretamente a uma central do 4º BPM, 
chamada de “Sala de Situação”, encarregada de 
acionar, se necessário, a ajuda de outras unida-
des policiais e outros órgãos do GDF da área 
de segurança pública, como Agefis, Conselho 
Tutelar, Polícia Civil e Corpo de Bombeiros. 
E ainda vão receber o apoio de uma base mó-
vel, instalada numa van, equipada com rádios 
e computador, que fica parada por alguma pe-
ríodo em pontos estratégicos da cidade, pronta 
para agir quando acionada.

Divisão em áreas
Para equacionar melhor as ações, a região de 

abrangência do 4º Batalhão, que inclui Guará, 
Setor de Oficinas Sul, Setor de Indústrias, Setor 
Complementar de Indústria e Abastecimento 
(Estrutural), quadra Lúcio Costa e parte de Vi-
cente Pires, foi dividida em oito áreas, atendi-
das por equipes específicas. 

O projeto, de acordo como comandante do 
4º Batalhão, foi precedido de questionário res-
pondido por moradores, informando sobre as 
demandas de segurança na sua quadra. “Com 

esse levantamento, mapeamos as áreas mais 
críticas, onde vamos reforçar a segurança”, in-
forma o coronel André Luiz. Entre essas áreas 
identificadas estão a QE 40 e Polo de Moda, a 
QE 38 e as frentes das escolas, onde ocorrem 
roubos e furtos a estudantes, principalmente de 
aparelhos celulares e bicicleta. 

Cadastro de bicicletas
Mais três outras ferramentas serão utilizadas 

no projeto.  Uma delas é o Disque Denúncia do 
próprio batalhão, onde o morador ou empresá-
rio pode fazer a denúncia sem necessidade de 
identificação, através do número 3910.1616.

O segundo é a criação de um blog para 

Projeto da PM quer melhorar segurança no Guará
4º BPM relança policiamento em bicicleta e aumenta presença na rua. Policiais vão conhecer a rotina das quadras

Os soldados ciclistas recebem o apoio das viaturas e da base de apio quando necessário
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Cadastro de bicicletas
Mais três outras ferramentas serão utilizadas 

no projeto.  Uma delas é o Disque Denúncia do 
próprio batalhão, onde o morador ou empresá-
rio pode fazer a denúncia sem necessidade de 
identificação, através do número 3910.1616.

O segundo é a criação de um blog para 

acompanhamento de todas as ocorrências polí-
cias na região de abrangência do 4º BPM, onde 
há um espaço para o cadastramento de bicicle-
tas, um dos objetos mais visados pelos margi-
nais por causa do preço que algumas alcançam 
e pela facilidade de fuga.

Para fazer o cadastramento, o interessado 
deve acessar o portal 4bpm.net, com foto, ca-
racterísticas e número da nota fiscal de compra. 
“Hoje, temos no mercado bicicletas que che-
gam a custar R$ 20 mil e por isso são cobiçadas 
pelos ladrões, que já sabem diferenciá-las”, afir-
ma o comandante André Luiz.

E a terceira ferramenta é o Sistema de Mo-
nitoramento e Acionamento Policial Imediato, 
que mantém, através de equipamento instalado 
nas empresas, contato direto entre os empresá-
rios e o batalhão, para socorro imediato. Neste 
caso, o empresário se encarrega de instalar uma 
linha telefônica própria e um sistema de disca-
gem emergencial por controle remoto, chama-
do de “Botão de Pânico”.  Sem que o ladrão per-
ceba, ele aciona o botão e a central do comando 
identifica o endereço e envia uma viatura ao 
local. 

 Esse serviço não tem custo para o empre-
sário, exceto a instalação do equipamento. O 
empresário interessado deve ligar para o tele-
fone 3910.1614 e agendar uma visita da equipe 
do 4º BPM responsável pelo cadastramento da 

empresa.
“Acreditamos que poucos meses, o projeto 

Policiamento Cidadão vai oferecer resultados 
em pouco tempo, porque envolve a participa-
ção efetiva da comunidade. E o recado aos mar-
ginais é que não vamos nos calar frente à violên-
cia”, afirma o comandante André Luiz.  

Projeto da PM quer melhorar segurança no Guará
4º BPM relança policiamento em bicicleta e aumenta presença na rua. Policiais vão conhecer a rotina das quadras

CIDADE

A Secretaria de Segurança 
Pública divulgou nesta 
sexta-feira (30) um ba-

lanço das atividades no terceiro 
trimestre  de 2014, comparando 
os dados com o mesmo perío-
do do ano anterior. O relatório 
envolve as atividades da Polícia 
Civil, Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros Militar e Departa-
mento de Trânsito do Distrito 
Federal.  Foi revelado também o 
efetivo de cada força no Guará. 
A Polícia Civil contou no perío-
do com 65 policiais e 16 viaturas 
na 4ª DP, o 4ª Batalha de Polí-
cia Militar com 134 policiais e 
24 viaturas e a 13ª Companhia 
Regional de Incêndio com 107 
bombeiros, duas viaturas de 
apoio e oito viaturas operacio-
nais.  

Segundo o relatório, entre 
julho e setembro de 2014, foram 
registradas 2.040 ocorrência na 
4ª Delegacia de Polícia do Guará 
um aumento de 19,58% em rela-
ção ao mesmo período de 2013. 
O aumento do número de ocor-
rências registradas é superior à 
média no Distrito Federal que é 

de 16,49%. Um aumento acima 
da média também foi relatado 
nas ocorrências policiais atendi-
das. No 3º semestre de 2014, a 
polícia foi chamada a agir 6.177 
vezes, contra 4.275  em 2013, 
aumento de 44,49%. No DF o 
aumento do número de opera-
ções foi de 22,72%. O aumento 
do número de ocorrências e de 
ocasiões em que a polícia pre-
cisou intervir reflete a  necessi-
dade de uma nova abordagem 
na gestão da segurança pública 
do Guará. Afinal, os números 
de crimes cometidos na cidade 
crescem bem mais do que a mé-
dia do Distrito Federal. 

Apenas nas ocorrências re-
lacionadas ao trânsito o Guará 
teve média menor que o DF. 
Os acidentes de trânsito com 
vítimas aumentaram 27,5% no 
Distrito Federal e apenas 5,88% 
no Guará. Já os acidentes sem 
vítima caíram 23,26% no Gua-
rá, enquanto do restante do DF 
a redução foi de 4,66%. Foram 
363 registros de acidentes entre 
julho e setembro de 2014 e 473 
em 2013.  

Ocorrências no Guará 
aumentaram em 2014

De tanto “pegar no pé” da polícia  
por mais segurança na cidade, o colunista 
do Jornal do Guará foi homenageado com 
uma operação com seu nomeOs soldados ciclistas recebem o apoio das viaturas e da base de apio quando necessário
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O Guará Motor Club, que 
cuida do Kartódromo do 
Guará, promoveu no últi-

mo domingo a primeira competi-
ção de Hot Lap da cidade, em que 
carros de passeio realizam uma 
corrida na pista. O objetivo desse 
evento, que consiste na corrida é 
conscientizar os motoristas para 
que eles não pratiquem “racha” nas 
ruas e reservem sua adrenalina nas 
pistas autorizadas. 

Depois da explicação sobre o 
sistema de cronometragem e os 
pontos da pista que exigem mais 
atenção, todos os carros entram 
juntos para fazer algumas voltas 
de reconhecimento. O carro atin-
ge no máximo a terceira marcha e 
isso permite mostrar a habilidade 

do piloto na pista que tem 864 me-
tros. Quanto mais justa for a pista, 
mais habilidade será exigida do 
piloto. José Argenta, representan-
te do Guará Motor Clube, explica 
que nessa primeira edição foram 
cadastrados 30 carros mesmo com 
a grande procura, com lista de es-
pera e até mesmo corredores de 
outros estados querendo partici-
par.  

Antes da prova é realizada uma 
vistoria no automóvel, onde se 
checa vários itens de segurança. 
Além disso, é preciso assinar um 
termo de responsabilidade e com-
promisso. A ambulância fica no lo-
cal durante todo o evento. Em cada 
largada saíram três carros, para 
manter a distância e evitar riscos. A 

corrida é criteriosa e existem pena-
lidades, como por exemplo, sair da 
pista e passar com o automóvel no 
gramado. Cada carro carrega um 
aparelho chamado Transponder, 
que envia dados de velocidade, 
tempo, distância entre um carro e 
outro e melhor volta de cada pilo-
to. “Quem participou com certeza 
saiu daqui com uma consciência e 
habilidade muito maior de como 
se deve dirigir um carro em deter-
minada situações de dificuldade”, 
afirma Argenta. 

Paixão por velocidade
O piloto Matheus Teteu, 22 

anos, corre de kart há dez anos. 
Ele conta que é primeira vez que 
acontece um Hot Lap em Brasília, 

mas é comum om outras cidades. 
Sua paixão por corrida começou 
desde cedo, quando acompanhava 
seu pai assistindo várias corridas. 
“Uma vez fomos assistir uma corri-
da no Pontão do Lago Sul,  de kart 
na rua. Meu pai gostou e começou 
a correr e na sequência eu comecei 
a correr também. E desde então, 
não parei”, conta Teteu.  O jovem 

já ganhou corridas dentro e fora de 
Brasília e também no centro-oes-
te. Marcelo Buane Filho, comer-
ciante, disse que foi a primeira vez 
que correu em uma pista fechada.  
Com um Passat que já esta com 
a família há mais de 20 anos, ele 
conta que vale muito a pena correr 
em uma pista fechada por causa da 
segurança. 

Kartódromo realiza 
competição de Hot Lap 

O Passat de  Marcelo Buane Filho está há mais de 20 anos  
na família e correu a primeira vez em pista fechada 

TEXTO E FOTO LIGIA MOURA
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O campo de futebol  en-
tre as QEs 19 e 21 está 
sendo revitalizado pe-

los próprios moradores. Fre-
quentadores do local há mais de 
duas décadas se reuniram para 
recuperar a área de lazer. Palco 
de várias escolinhas de futebol 
e encontro de amigos desde os 
anos 80, a precariedade do lu-
gar afastava os moradores, que 
agora estão aplainando o campo, 
tapando buracos, remanejando a 
terra e  replantando a grama.

Uma obra licitada ainda na 
gestão de Agnelo Queiroz para a 
colocação de alambrado está em 
fase de acabamento e um parqui-
nho será colocado. No ano pas-
sado, o deputado Chico Vigilan-
te destinou R$ 150 mil para que 
a Administração do Guará reali-
zasse uma reforma no campo e 
na quadra poliesportiva  da EQ 
19/21. Estava previsto a troca do 
gramado, a colocação do alam-
brado, instalação do parquinho, 
iluminação e pequenos reparos. 
A Administração chegou a abrir 
o processo de licitação, porém 
quando chegou ao último está-
gio para aprovação, não foi assi-
nado. Depois, o recurso foi con-
tingenciado pelo governo local.

Agora, quem toca a reforma 
são os próprios moradores. O 
grupo chegou a pedir um trator e 
caminhão-pipa para a Adminis-
tração, que não cedeu os equipa-
mentos. A negativa surpreendeu 
os moradores, já que o adminis-
trador regional Edberto Silva é 
morador da quadra e tem uma 
longa história com o campo de 
futebol. O grupo de moradores 
pede agora a ajuda dos frequen-
tadores e empresários próximos 
para comprar adubo, terra e 
equipamentos para o campo e 
para as confraternizações.  

Morador da região há mais 
de 40 anos, Miguel Edgar Alves 

acha importante que moradores 
de outras quadras se unam para 
seguir o modelo do que esta sen-
do realizado na 19/21.  “Vamos 
precisar de colete e bola, pois 
temos a ideia de fazer uma esco-
linha de futebol e ginástica fun-
cional para a comunidade. Nós 
já temos os professores. O fute-
bol que é realizado de 15 em 15 
dias, com um apoio, poderá ser 
realizado todo final de semana”, 
destaca Miguel.

Confraternizações
Francisco de Sousa Filho, o 

Chiquinho, é um dos morado-
res mais comprometidos com a 
melhoria do campo. Ele conta 
que as pessoas que cresceram na 
quadra e jogavam bola nos anos 

80, hoje voltaram a frequentar 
com seus filhos. Muitos já se 
mudaram do Guará, mas fazem 
questão de participar e interagir 
com os amigos e familiares que 
continuam a morar no Guará. 
No fim do ano, Chiquinho aju-
dou a reunir mais de 120 pessoas 
no local. O encontro teve direito 
a queima de fogos, vôlei, futebol 
de salão e futebol para as crian-
ças entre oito e dez anos. 

Várias gerações o passaram 
pelo campo e hoje se encontram 
frequentemente. Para Chiqui-
nho, preservar a qualidade de 
vida é fundamental e por isso 
lutam para manter a área de la-
zer. “Quando um administra-
dor novo entra, nós colocamos 
os nossos problemas e também 

apresentamos a solução. Nós 
moradores nos mobilizamos, 
mas não temos o retorno espe-
rado do poder público. Quando 
algum serviço é realizado, é fei-
to apenas no beco e esquecem 
a quadra de cima, que é onde 
realmente precisa” reclama Chi-
quinho. 

Para o morador Evilásio Sil-
va, a QE 21, conhecida como a 
quadra de esquina, sempre foi 
esquecida. Recentemente qua-
tro árvores estavam estourando 
completamente o asfalto por fal-
ta de atenção da Administração 
do Guará. Na época foram fei-
tos vários ofícios e não tiveram 
nenhum resultado. Hoje alguns 
moradores fazem seus próprios 
jardins e cuidam deles. 

Moradores se reúnem para 
recuperar campo de pelada
Local de confraternização recebe centenas de moradores entre as QEs 19 e 21
POR LÍGIA MOURA

Moradores, ex-moradores e frequentadores do campo  
se reuniram para cuidar do gramado. Sem apoio do poder 

público, assumiram a reforma e vão comemorar o  
fim da obra com uma grande festa em dois meses

CIDADE

A escola de futebol União Desportiva Guaraense 
está com as inscrições abertas para 2015, a partir de 2 de 
fevereiro, em horário comercial, na entrada dos vestiá-
rios do Estádio do Cave.

As atividades de campo recomeçarão no dia 10 de 
fevereiro, no campo do Pinheirinho. 

As inscrições podem ser feitas para as categorias fral-
dinha (cinco anos), pré-mirim, mirim, infantil e juvenil.

Para mais informações sobre valores, dias e horários 
dos treinamentos, falar com Beto Morales  (9552-6161), 
Francisco de Assis  (8668-9826)  ou Wander Abdalla  
( 9611-1209)

Guaraense 
reabre  

matrículas  
para escolinha 

de futebol
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SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61  2195 2111

Siena EL 1.0 2014/2015 por apenas R$ 31.990,00 à vista ou entrada de R$ 6.990,00 + 48 parcelas de R$ 698,00. Taxa de R$ 1,29% am. Valor total � nanciado R$ 40.494,00. Taxa de Cadastro e Registro do Detran 
NÃO incluso no � nanciamento. Taxa Zero válida para linha Novo Palio, Gran Siena, Linea e Freemont com 60% de entrada e saldo em 12 parcelas. Taxa de 0,99% am válida para toda linha Novo Palio, Palio Fire, Gran 

Siena e Uno Atractive 1.0 4P. Promoção válida até 05/02/2015.

SIENA EL
 1.0  14/15 

ENTRADA 
R$ 6.990,00

VENHA AGORA
PARA A BALI

AIR-BAG 
E ABS

VENHA AGORA
PARA A BALI

ÚLTIMAS UNIDADES COM 
IPI REDUZIDO

48 X 698,00 



31 DE JANEIRO A 6 DE FEVEREIRO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 13 

A Lei Seca e a chegada de 
novos habitantes de me-
lhor renda atraídos pela 

oferta de apartamentos mais con-
fortáveis fizeram surgir no Guará 
uma variedade de novos bares e 
restaurantes, impensável há al-
guns anos, quando o guaraense 
tinha de sair para comer e beber 
bem. Foram esses atrativos que 
estimularam Evaldo Braz, um 
dos mais antigos e conceituados 
empresários da cidade no ramo 
de drogaria (Rede Hozionte), e 
Mateus José Ribeiro, conhecido 
por ter criado um dos bares mais 
frequentados do Distrito Federal, 
o tradicional Caçapas, na Praça 
do Bicalho, em Taguatinga, a criar 
uma nova casa na cidade, o Ponto 
26, misto de bar e restaurante.

Em conta também o ponto 
escolhido, uma das esquinas do 
comércio da QE 26, uma das pou-
cas quadras da cidade que não dis-
punha de um bar e restaurante de 
qualidade, e ainda a proximidade 
com os novos grandes condomí-
nios verticais na orla do Guará 
II. Juntou tudo e nasceu o Ponto 
26, que  se propõe a ser um pou-

co diferente da concorrência, mas 
nivelando por cima. A primeira 
dessas diferenças é logo notada 
quando se chega à casa: a quan-
tidade de famílias.  A maioria dos 
outros bares é frequentada por 
grupos de solteiros ou por quem 
gosta de música alta e de qualquer 
qualidade. Não é o caso do Ponto 
26, que prioriza a possibilidade 
da conversa sem precisar alterar 
o volume da voz, mesmo com a 
música. Por sinal, boa música, so-
mente MPB.

Diferenciado
O cardápio também é um dife-

rencial, embora não consiga fugir 
muito do gosto do brasiliense. Na 
parte de petiscaria, o carro chefe é 
o Churrasquinho, acompanhado 
de mandioca, vinagrete e farofa. 
As opções vão de carne de sol e pi-
canha, peito e linguiça de frango, 

costelinha e linguiça de porco api-
mentada, queijos coalho e provo-
lone, em porções de 130 gramas, 
acima da média do que é ofereci-
do pela concorrência. Todos a R$ 
7,00 a porção. Outros pratos bem 
solicitados são o Arrumadinho 
(charque, farofa de cuscuz, char-
que, feijão de corda, cheiro verde, 
vinagrete e manteiga de garrafa) 
– R$ 15,90 a porção menor e R$ 
29,00 a grande, para três a quatro 
pessoas. E tem o Escondidinho 
(de carne seca desfiada na mantei-
ga de garrafa) – R$ 15,90 a menor 
e R$ 29,90 a porção maior. E a 

Traíra sem espinha (acompanha-
da de arroz, frita e vinagrete), por-
ção para 3 a 4 pessoas (R$ 69,00) 
e 2 a 3 pessoas (R$ 56,00).

Tem mais: Picanha (acompa-
nhada de arroz, mandioca, ou ba-
tata frita e vinagrete) – R$ 26,90 
(pequena) e 36,90 (grande); Car-
ne de Sol (com arroz, mandioca 
ou batata frita e vinagrente) – R$ 
22,90 (500g); Filé de frango gre-
lhado (arroz, batata frita e vina-
grete) – R$ 19,90. 

Petiscos: Batata frita (R$ 7,90 
– 300g, 12,90 – 500g); Frango a 
passarinho (R$ 19,90 – 500g); 
Carne de sol com mandioca (R$ 
19,90 – 400g); Isca de peixe (R$ 
28,90 – 450g); e Filé a palito (R$ 
29,90 – 400g).

De quinta a sábado, e pedida é 
a música ao vivo, somente MPB.  
“Criamos um ambiente para que 
as pessoas possam apreciar a mú-
sica e conversar ao mesmo tem-
po”, conta Mateus.

Self service
Das 11h30 às 15h30 é a vez do 

almoço self service, com cerca de 
30 pratos. Uma das especialidades 
da casa é a galinha caipira - “cai-

pira mesmo”, enfatiza Mateus. “A 
comida é preparada com a preo-
cupação de manter a essência do 
sabor dos alimentos, bem casei-
ro”, completa  Evaldo, que garante 
estar entusiasmado com a nova 
experiência depois de mais de 30 
anos no ramo de farmácia.

Eventos
O Ponto 26 está investindo 

também em eventos. De acordo 
com Mateus, a casa está preparada 
para receber até 200 pessoas com 
o serviço escolhido pelo cliente, 
desde aniversários a outras come-
morações.

GASTRONOMIA

Ponto 26
Cardápio diversificado e 

ambinete agradável são os 
atrativos do mais novo bar 

e restaurante da cidade

O casal Carlos Antonio Tadeu 
e Maria Antonio (acima) já é 
frequentador assíduo do bar/
restaurante. 
 
O empresário Fabiano Galvão 
levou a família e aprovou o 
ambiente e o cardápio

Serviço
PONTO 26 

bar e restaurante 

Praca da QE  26 - Bloco B 
 

Telefone: 3578-1180

Aberto todos os dias  
até meia noite

 
Self service das  

11h30 às 15h30
A la carte a partir das 17h

Entre as opções, as mais 
pedidas são os escondidinhos e 

os churrasquinhos.  
Bar, voltado para a praça da 

QE 26, abre todos os dias
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

Serviço
Bloco Ladies 

com Lordes do Areal  
e Águas Claras 

Até dia 4 de fevereiro,
 primeiro lote de camisetas a 
R$30 individual e R$50 o par

www.lordesdoareal.com.br

Telefone: 
(61) 84951611
(61) 86822779

Dhi 
Ribeiro 
monta 
bloco de 
carnaval

A sambista 
guaraense  

sairá em 2015  
com o bloco  

Ladie’s  
comandado  
apenas por 

mulheres

O novo bloco do DF sairá 
em Águas Claras, acompa-
nhando a escola de samba 

Lordes do Areal e Águas Claras, no 
dia 14 de fevereiro, a partir das 16 
horas, na quadra 301. As mulheres 
comandarão a festa, mas os homens 
serão bem vindos para acompanhar 
o bloco. 

A voz de Dhi Ribeiro, sambista 
e intérprete da música popular bra-
sileira reconhecida nacionalmente e 
internacionalmente, acompanhará 
todo o trajeto do bloco com músi-

cas tradicionais dos carnavais bra-
sileiros, axé e MPB. "Vamos fazer 
um Carnaval de verdade com a co-
munidade participando de todas as 
etapas da sua organização. É como 
todo bloco começa e deve ser. Com 
os foliões construindo com alegria 
uma grande celebração, que é o Car-
naval", argumenta a cantora.

O Concurso Rainha e Rei Bateria 
com a apresentação dos protótipos 
da Escola Lorde do Areal e Águas 
Claras será no próximo dia 30 de ja-
neiro no Clube da Saúde, no Guará, 

às 21 horas com Dhi Ribeiro, Samba 
Flores e Bateria da Escola Furiosa, ao 
preço de R$15,00.

Dia 6 de fevereiro acontecerá o 
Concurso de Instrumentos, no Clu-
be da Saúde, às 21 horas, uma prévia 
do Carnaval da Lorde com seu novo 
bloco Ladie`s, que em 2015  desen-
volverá diversos projetos sociais com 
a comunidade feminina do Areal.

A cantora e 
a diretoria 
da Lordes 

do Areal e 
Águas Claras 

durante 
ensaio da 
escola de 

samba

Mijadas perigosas
No país da piada pronta, nós não podemos perder uma 

oportunidade de mostrar a nossa veia humorística e não 
deixar passar nada. Baseado nisso, a gente deita e rola.

O velho Caixa, um gozador nato, já está pensando 
em lançar por aqui a “Operação Lava Rato”, para apurar 
aquelas obras feitas nas coxas aqui no Guará, inclusive do 
“Calçadão da Vergonha”, que fede e não é pouco não. Mas, 
enquanto a operação não é deflagrada, o “cabra” senta o 
pau no velho e crônico problema da falta de energia elétri-
ca aqui na região.

O Guerrilheiro do Cerrado diz que morre de medo 
quando ameaça chover por aqui, apesar de saber que 
estamos aguardando desesperadamente de um bom “Pé 
D'água” para aplacar a nossa sede e calor.

O nosso sistema elétrico parece brincadeira e está 
virando piada em todo o território nacional. Em alguns 
lugares, não se pode nem pensar em soltar fogos, porque a 
rede elétrica pensa que é trovão e cai na hora.

Conta ele que outro dia desses, à noite, um carro deu 
farol alto em cima de um poste, que deve ter pensado que 
era um relâmpago. Resultado: caiu uma fase, deixando a 
nossa rua ás escuras por horas.

Tem muita gente que já não sai para passear com seus 
“totós”, e os pobres bichinhos estão ficando confinados, 
presos na coleira, porque se levantar a perna perto de um 
poste para dar aquela mijada regulamentar a cidade fica no 
escuro a noite inteira.

Tive que rir e concordar com o maluco.

O Guará é nosso!
O ano está apenas começando, mas parece que os pro-

blemas continuam e, pelo andar da carruagem, parece que 
vão continuar. Senti que a cidade está naquele marasmo de 
sempre, querendo engrenar e quase querendo parar.

Absorto, deparei-me com o Caixa Preta, como ele sem-
pre aparece do nada igual assombração,  nem levei aquele 
susto tradicional. O cabra estava muito afobado.  Fiquei 
esperando ele se acalmar para saber das novidades que es-
tão acontecendo no Guará.  E o Guerrilheiro do Cerrado, 
com o olhar de uma águia, observava tudo, sempre alerta 
igual escoteiro, fazendo sempre uma análise apaixonada 
dos fatos.

Citou como exemplo, a falta de educação de alguns 
que ainda teimam em fazer da área pública uma extensão 
da sua casa, estacionando carros e destruindo o gramado 
que é um bem público, abrindo garagens e comércios para 
o lado da pista, sem que as autoridades movam uma palha 
para coibir o abuso.

Foi logo metendo o pau nos grileiros que, ao apagar 
das luzes, querem fazer a festa mas o pessoal está atento 
e não vai deixar esse tipo de crime se propagar por aqui. 
Chega de tanta sacanagem e descaso com terras públicas.

Aproveitando que temos novo administrador, vamos 
pedir que o Guará seja urgentemente devolvido ao povo, 
sem essas aberrações que campeiam por essas plagas.

CULTURA
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ACESSE O QR CODE 
E CONHEÇA MAIS

Tenho 57m²e 
um endereço
privilegiado


